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PRÁTICAS DE CULTWO; ANÁLIsE E R E C ~ A C Õ E S  

PARA A ÇImmTURA DA BAHIA 

Ygor da S i l v a  coelho1 

Fernando Lu iz  Du l t ra  Cintra 

A cultura da laranja desde periodo imediatamente após 0 descobri - 
mente do Bras i l  a t é  os dias  atuais  situa-se entre as mais relevantes at i  - 
vidades econômicas do Estado da Bahia. Introduzida no Brasil pe los  par - 
tugueses, já em 1540 f l o r e s c i a m  l a r h j a i ç  nas proximidades do litoral 

baiano e an tes  de 1800 a  l a r a n j a  de "umbigoM era  c u l t i v a d a  na zona do 

Cabula, em S a l v a d o r .  A laranja de flumbigo'Que t e v e  origem na Bahia, re - 
p r e s e n t a  uma importante contribuição d e s t e  Estado para a cit ir iculturade 
todo o mundo, em função da e x c e l ê n c i a  dos seus f rutos.  Levada do Cabula 

para a ~ a l i f ó r n i a ( ~ ~ ~ ) .  ~ u s t r á l i a  e var io=  out ros  pa;çes citr;colas,  es - 
t a  l a r a n j a ,  h o j e  denominada ' B a h i a f ,  constitui um  fato^ de est:aulo pê - 
r a  o c u l t i v o  de c i t r o s  em muitas regiões,  

Apesar da import&ia do Estado com centro de origem da laranja 

de "umbigolf, das condições edafo-climáticas consideradas favoráveis e 

e x i s t ê n c i a  de  amplo mercado local não saturado, a c i tr icuItura  baianã 
p e r s i s t e  por longos anos carecendo de inovações acentuadas nos métodos 

de cu-lt ivo.  

b ba ixa  produtividade na Bahia (em torno de 200 frat6s/planta/arro), 
I - 

a r e d u z i d a  v i d a  econ~mica das p l a n t a s  e 6 b a i x o  vigor dos pomares sao 

problemas que comprometem o sucesso da at iv idade ,  sendo resu l tantes  da 

ação de d i v e r s o s  fa to res ,  atuando isoladamente, ou em conjunto,sobre as 

plantas e i t r i c a s .  ~êrn sido identificados como principais  aspectos rcs - 
ponçáveis p o r  e s t e  desempenho insatiçfatório da citriçultura baiana a 

otilizaç~o d e  material de (borbulhas e sementes) de baixa 

qualidade,  a ocorrência de doenças f;ngicaç e v irg t i caç ,  a inc idênc ia  

de pragas, de solos de baixa f er t i l idade  e o manejo inade - 
quado dos pomares. 

1 Enggs Agr@s,US., Centro Nacional de Pesquisa de M a n d i o c a  e F r u t i c u l t u r a  

EMEIRAPA - 44,380 - Cruz das Almas,  %A.  



Em que pese o envolvimento dos f a t o r e s  acima c i tados  com a capaci - 
dade p r o d u t i v a  dos pomares, o manejo e as p r á t i c a s  inadequadas de c u l t i  - 
vo c o n s t i t u e m  um dos p r i n c i p a i s  aspec tos  d e t e r m i n a n t e s  da b a i x a  produ - 

O a t u a l  n i v e l  d e  conhecimento cient:fico, no e n t a n t o ,  possibilita 

r e ~ o n e n d a ~ ó e s  seguras no sentido de a p e r f e i ç o a m e n t o  das práticas cultu- 

rais. O p r e s e n t e  trabalho t e m  cono o b j e t i v o  a n a l i s a r  o  n i v e l  t é c n i c o  e 

sugerir racionalização nas p r á t i c a s  de cultivo ha je empregadas na c i t r i  - 
cultura b a i a n a .  

2 ,  SISTEMAS BÁSICOS DE MANEJO 00 SOLO 

são q u a t r o  os sistemas básicos de manejo do s o l o  utilizados em t o  - 
do o mundo c i t r i c o l a :  1 )  s o l o  sempre coberto  com vegetação; 2 )  s o l o  sem - 
p r e  l impo; 3 )  s o l o  c o b e r t o  com vegetasão no inverno(estação das águas)e  

limpo na estação sêca e 4 )  solo c o b e r t o  com r e s t o s  v e g e t a i s  ou flmulchlF. 
A p a r t i r  destes  sistemas básicos  têm sido adotadas v a r i a ç õ e s ,  tais como 

c o b e r t u r a  do solo com f i l m e  de polietileno, uso de herbicidas, culturas 
intercalares e adubasão verde,  e n t r e  outras. E s t a s  v a r i a ç õ e s  nas técni - 
cas empregadas estão diretamente r e l a c i o n a d a s  com os  avanços do conheci - 
mente c i e n t  :f i c o ,  com as condições cul turais ,  sócio-econÔmicas e es t r u -  

tura fundi ir ia .  

Um exewplo da r á p i d a  evoluGão do conhecimento e das mudanças nos 

c o n c e i t o s  que nor te iam as p r á t i c a s  de c u l t i v o  pode  s e r  dado com r e l a  - 
são ao p r ó p r i o  objet ivo do c u l t i v o  da s o l o .  Anos atrás, admitia-se cono 

finalidades do cultivo o revolvimento d o  solo, para  desfazer a c o n t i n u i  - 

dade dos poros ,  e consequente reduSão da perda de água p o r  evaporagáo 

(9). Ma atual idade ,  o cultiva do s o l o  tem como metas reduzir a conçor - 
rência p o r  água e nutrientes e x e r c i d a  pelas ervas, possibilitando uma 

melhar ia  e/ou m a n u t e n ç b  da f e r t  ilidadc dos selos. 5 importante ça l i en -  

tar que p a r a  os c i t r o s  convém a prática superficial de c u l t i v o  do s o l o ,  

devendo-se e x c l u i r  o trabalho profundo que possa promover danos nas r a i  - 
zes.  

3. SISTENA RADICULAR DOS C i T R O S  

As r a i z e s  das plantas c:tricas são ávidas  por  oxi&nio,  o que r c  - 



s u l t a  em grande concentração de r a d í c e l a s  na camada superior da s o 1 0 . E ~  

S ~ O  Pau lo ,  estudos  com a c u l t i v a r  Pera,  e n x e r t a d a  em limão #Crauo1, com 

6 anos de  idade, evidenciaram presença de ra:teç a& 180 cn de p r o f u n d i  - 

dade, mas com prodominâneia superficial ( T a b e l a  1) (12). Na c u l t i v a r  

Harnl in  s o b r e  limão ' C r a v o ! ,  aaç 11 anos,  em s o l o  a r g i l o s o ,  MONTENEGRO 

(11) cons ta tou  presença de 77% das radicelas nos primeiros 30cm de pra- 

fundidade e ,  na cu l t i va r  Baianinha, aos 24 anos de idade, a concentra - 

ç ã o  d e  ra izes  n e s t a  F a i x a  de 30cm a t i n g i u  83%. 

No que se r e f e r e  à distância das radicelas em relaGãs ao tronco das 

á r v o r e s ,  sabe-se que o c r e s c i m e n t o  t e n d e  a acompanhar a p r o j e ç ã o  d a  c o  - 
pa, passando, n o  pomar a d u l t o ,  a ocupar t o d a  a ires e n t r e  as p l a n t a s .  

TABELA 1 - Percentagens de r ad ice las  do l imão 'C ravo t  nas camadas supe- 

r i o r e s  do s o l o ,  a d i f e r e n t e s  d i s t â n c i a s  da t ranco(% o b t i d a s  

a p a r t i r  do t o t a l  e x i s t e n t e  a t é  180cm de profundidade) 

P r o f u n d i d a d e  ~ i s t â n c i a s  do tronco (cm) 

(cm ) 7 O 240 210 280 350 420 

T o t a l  de 
(0-30) 3 5% 55% 6 9% 69% 62% 44% 

r a d i c e l a s  

FONTE: M O R E I R A , C - S .  1983 

r 
P a r a  m a n t e r  a concor rênc ia  d o  mato em n l v e l  não prejudicial às  

plantas,  o p r o d u t o r  pode e s c o l h e r  v á r i a s  a l t e r n a t i v a s  dispan:veis. Con - 
siderando que o manejo e n v o l v e  a camada s u p e r i o r  do solo, r i c a  em 

matéria o r g â n i c a  e onde a a t i v i d a d e  microbiani é intensa, todas as ações 
f 

devem s e r  bem refletidas, de  modo a e v i t a r  e r r o s  incorrigiveis. 0;vidas 

relativas ao t i p o  de implemento, momento mais apropriada para os tsatos 

mecanizados, p r o f u n d i d a d e  d e  gradeações , número d e  g radeações  ao ano , 



uso de herbicidas e c u l t u r a  intercalar, c o b e r t u r a  verde ou morta, e t c ,  , 
são preocupaçÓeç c o n s t a n t e s  de t o d o s  os çitricultores, Somente a anál i  - 
se  c r i t e r i o s a  de cada pomar, no que tange à natureza do solo, topogra  - 
f i a ,  época do ano, disponibilidade d e  não de abra, e s p é c i e s  de e r v a s  

presentes,  permite assegurar  uma dec isão  adequada. A indicação de um 

i n i c o  método para  as d i v e r s a s  situaFÕes é i m p r a t i c á v e l  e pode r e s u l t a r  
r 

em sérios p r e j u i z o s .  

De antemão, independentemente da a n i l  i s e  l o c a l ,  pode-se afirmar 
que o solo d e v e  ser  r e v o l v i d o  o minimo p o s r ~ v e l .  O r e v o l v i m e n t o  constan - 
t e  favorece a degradação do s o l o  - e r o s ã o  por e x e m p l o  - e provoca danos 

no sistema r a d i c u l a r  das p l a n t a s .  

4.1, Uso de grade de d i s c o s  

As grades de d o i s  eixos com discos  de  16 polegadas são as rn a i s 

Frequentes na Bahia,  sendo usadas de 3 a 6 t e z e s  durante o ano. As g r a  - 
deç laterais ,  que t r a b a l h a m  sob as copas das p l a n t a s ,  diminuindo a 

área a s e r  capinada,  são tanb;n usadas com fraquênc ia .  

A vantagem da grade é realizar u m  trabalho a g r e s s i v o ,  i n c o r p o r a n d o  

ervas de  d i f f c i l  c o r t e .  P o r  p o s s i b i l i t a r  um t r a b a l h o  profundo,  a grade 

a c a r r e t a ,  no e n t a n t o ,  a c o r t e  de muitas r a d i c e l a s ,  resultando em grave 

dano no s is tema radicular das p l a n t a s .  

Comparados com outras p r á t i c a s ,  como uso de ceifadeira, que p e r m i  - 
t e  a presença do mato no pomar em n i v e l  e levado  d u r a n t e  todo  o ano, o 

c u l t i v o  mecânico  com grade é b a s t a n t e  vanta joso  em ternos p r o d u t i v o s  . 
Trabalhos desenvolvidos em Cruz das Almas, Bahia, evidenciaram aumentos 

de superiores a 40% com uso de grade, em comparaçao a ceifa - 

d e i r a  permanente (18) .  A explicaSáa p a r a  a superioridade observada é que 
a r e v a l v i m e n t o  do solo pode favorecer  a r e d i s t r i b u i â á o  da matéria orgâ-  

n i c a  no p e r f i l  do sa lo ,  melhorar a pororidade e a aerataa, além do fa to  

de q u e  mesmo após a ceifa a concorrência do mato p e r s i s t e .  Apesar des - 
t a s  vantagens, o uso intensivo de grade pode p r o v o c a r  compactaçáo necâ- 

n i c a  nas camadas de s o l o  a b a i x o  da s u p e r f i c i e ,  favorecendo a erosão h:  - 
drica nos pomares localizados em encostas.  



Estudos sobre os e f e i t o s  de cinco práticas de cultivo em Latassolo 

Vermelho Amare lo ,  e v i d e n c i a r a m  que o uso continuo de grade reduziu o 

t eor  de matéria o r g â n i c a  (F igura  1 )  e provocou compactação do s o l o  na 

camada e n t r e  10 e 15 cm ( 5 ) .  A conpactação pode c o n t r i b u i r  para  d i m i n u i  - 
- 

ção nos t e o r e s  de oxigênio e agua dispon:veis no s o l o  e para  redução no 

desenvolvirnenta do sistema radicular  devido ao impedimento mecânico. 

O aspecto f i tassanitária pode e s t a r ,  também, intimamente associada 

ao manejo,  Como consequência do emprego cons tan te  de grade  O L I V E I R A  - e t  
a l ( 1 6 )  v e r i f i c a r a m  menor l o n g e v i d a d e  de p l a n t a s  e e levada incidência de - 
gornaçe causada p o r  fungos do gênero Phy toph tho ra  s p p . ,  sendo o f a t o  

a t r i b u i d o  aos sucessivos c o r t e s  no s i s t e m a  r a d i c u l a r  (Figura 2 ) .  

~ a i b é m  o d e c l i n i o  das plantas  c : t r i cas ,  doença de causa desconheci - 
da e s intomas semelhantes ao tlblightu que ocorre na ~ l Ó r i d a ( ~ ~ ~ ) ,  tem 

s i d o  a s s o c i a d o  a problemas no s o l o  e no sistema r a d i c u l a r .  NEMEC - et - a1 
(13,14) mencionam que a o c o r r ê n c i a  do " b l í g h t u  (dec1:nic) na ~ l ó r i d a  é 
mais f r e q u e n t e  e m  solos rasos ,  f a t o  que pode e s t a r  r e l a c i o n a d o  com 

o s  e s t r e ç s e s  e a s  e x c e s s i v a s  f lutuaçÕes de umidade a que se submetem ãs 

r a f z e s  em t a i s  cond i ções .  A preçenGa do lfblighttt em solas profundos ín-  

d i c a ,  e n t r e t a n t o ,  que outros f a t o r e s ,  além do aspecto r e l a t i v o  à u r i d a -  

d e ,  exercem influência no desenvolvimento da doença. 

P e l a s  razões  descritas, conclui-se que a longo prazo o uso cantf - 
nua de grade pode t r a z e r  grandes problemas para  o citricultor. Assim, o 

emprego da p r á t i c a  de gradagcm deve s e r  limitada a 2 a 3 operações p o r  

a n o ,  tendo-se o cu idada  de r e d u z i r  o corte  do solo a uma profundidade 

m á x i m a  de 7 cm, de modo a p r e s e r v a r  as r a f z e s  de danos s e v e r o s .  É impor - 

t a n t e  d e s t a c a r  que o pomar deve ser limpo no f i n a l  do inverno,  em agos - 
to/setembro, evi tando-se o revolvimento do solo no v e r ã o ,  quando as 

chuvas  f o r t e s  provocam enxurradas com as consequentes perdas de solo e 

agua p o r  erasão h id r i cá .  No per:odo de  autubsa  a março, fase de grande 

d e f i c i e n c i a  h i d r i c a  para as plantas (F igura  3 1 ,  o c o r t e  de radice las  po h 

de também r e s u l t a r  em grande p r e j u i z o  para  a p l a n t a  p o r  impedi r  o apro- 

veitamento da pouca umidade superficial do s o l o ,  resultante das espar - 
sas chuvas de t rovoada .  



A - Herbicida ( D i u r o n )  

B - Herbicida ( D i u r o n - B r o m a c i l )  

C - Grade no v e r ã o  e c e i f a d e i r a  no i n v e r n o  

O - Grade permanente 

E - Ceifadeira permanente 

FIG. 1 - T e o r e s  de m a t é r i a  orgânica no solo submetido 

a c inco  s i s t e m a s  de manejo  - CNPMF, 1983. 
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MESES 

F l G .  3 - nédias de e e v a p o t r a n s p i r a ~ ã o  dos citass  na r e g i ã o  

de Cruz das Almas - BA,, 1949-1977. 

Fonte:  O L I V E I R A ,  S.L. E COELHO, Y.S., 1980. 



4.2. Uso de raçadeira 

O uso exclusivo de ceifadeira no pomar de citros tem s i d o  testada 
r 

em v á r i a s  regiões c i t r i c o l a ç  do P a i s .  

- .  
Com r e l a g a a  a inanutenqãa e lo"  recuperação das condisges fisicíis sde - 

Aguadas do solo. o usa  de ceifadeira pode ser  viável; contudo, a competi - 
ç ã o  imposta pelo nato ,  r e d u z  s ign i f i ca t i vamente  a produção. v i a b i l i z a n -  

do e s t a  prática apenas nas i r e a s  sujeitas a e rosão  e no per:odo das chu - 
vas ou de inverno, com o o b j e t i v o  de reduz i r  a altura das e r v a s  sem 

r e v o l v e r  o solo. 

As á r e a s  em d e c l i v e  quando submetidas a alto volume e intensidade 

de chuvas f i c a m  b a s t a n t e  vulneráveis à atão dos agentes erosivas do so- 

l o ,  especialmente se o pomar é mant ido  l i m p o .  Estudos sobre a erosão e 

erodibilidade de solos sob diversos  cu l t ivos  e v i d e n c i a m  que a c o b e r t u r a  

p r o t e t o r a  do solo proporciona u m  i i n i m o  de perdas ( F i g u r a  4 )  (1) .  Conse - 
quentemente ,  não o b s t a n t e  a e o n p e t i 5 ~ a  com a p l a n t a  c i t r i c a ,  a roçagem 

do mato em ruas a l t e r n a d a s  pode assegurar controle e f e t i v o  da erosão nos 

pomares situadas e m  áreas com d e c l i v e .  O estabelecimento de renguss de 

vegetatão,  também em r u a s  a l te rnadas .  coa p lantas  tipa Leucaena ou guan 

d i ,  podem ser de grande v a l i a  na cantenSão das enxurradas. 

4.3. Uso de enxada r o t a t i v a  

As enxadas r o t a t i v a s  foram durante algum tempo empregadas com c e r  - 
t a  intensidade nos pomares da B a h i a .  Embora permitam a execução de um 

trabalho superficial, com reduzido c o r t e  no sistema radiçulab, as enxa - 
das rotativaç se usadas com f r e q u ê n c i a  podem acelerar o processa de de- 

sagregação do solo e possibilitar c o m p a c t a ç ~ o  nas camadas de solo ime - 

diatamente  abaixo da s u p c r f i c i e  ( 2 ) .  E m  face da multiplicação das par 
t e ç  v e g e t a t i v a ç  e i n c o r p o r a ç ã o  çuperf i c i ã l  de sementes, a ocorrência do 

mato pode ser i n t e n s i f i c a d a  ( 3 ) -  As r a t a t i v a s  laterais, ou c a r p i d e i r a s ,  

que operam sob a copa da p l a n t a ,  reduz indo  o t r a b a l h o  manual de c o r o a  - 

mento,  têm t i d o  ampla aceitação, sobretudo em pomares de maior p o r t e .  A 

sua  e f i c i g n c i a  é maior em so los  leves e com b a i x a  incidência de mato. 



Declividade (%) 

FIG. 4 - Perdas to ta i s  de solo em 32 meses com di ferentes  c u l t u r a s  e sistemas 

de c u l t i v o .  
Fonte:  ALVARADO, J.N, 1982. 



4.4. ~ d u b a ~ ã o  verde 

O manejo ideal do pomar deve ter como o b j e t i v o  básicos conservar  a 

umidade e as caracter:sticas do so lo  o mais possivel da sua con - 

dição  original. N e s t e  s e n t i d o ,  a c o b e r t u r a  do solo com leguminosas pode 
r e s u l t a r  em d i v e r s o s  b e n e f i c i a s  para  o c i t r i c u l t a r ,  tais coma. aumento 
do t e o r  de matéria orgânica e humus, r c s t i t ~ i ~ ã o  de nut r ien tes  ao solo 
e p r o t e ç ã o  c o n t r a  erosão,  além de moderar as temperaturas do s o l o ,  evi - 
tando amplas oçc i  laçÓeç. 

Como adubaC& verde ,  a principal vantagem da leguminosa a sua 
A 

produGão de matéria orgânica, r i c a  nos n u t r i e n t e s  nitrogenio ,  f ó s f o r o  . 
e c á l c i o .  Nas condições de Cruz das Almas, O f e i jão  de porco 

(Canavalia ensiformis) apresenta-se como uma leguminosa de a l t o  valor 
p a r a  uso como c o b e r t u r a  em pomares de citros. As de massa ver  - - 
de e seca d e s t a  espéc ie  têm s i d o  em t o r n o  de 25 a 4 t /ha,  r e s p e c t i v a i e n  - 
t e ,  quando p l a n t a d a  na in:cio da e s t a ç ã o  chuvosa e incorporada na fase  

de gráo l e i t o s o .  O p e r c e n t u a l  dos n u t r i e n t e s  N ,  P, K ,  Ca e Mg que 
I 

e 

d e v o l v i d o  ao s e l o  por  ocas ião  das incorporat$es tem atingido valores da 

ordem de 3 , 4 2 ;  0,19; 1,83; 0,53 e 0,36, respect ivamente.  Em comparação 
I 

com a s  gramineãs, as leguminosas apresentam teores bem mais elevados dos 

diversos n u t r i e n t e s .  M l Y A S A K A  (10) apresenta dados obt idos  por #.A. He - 
me, em são Paulo, que evidenciam e s t a  vantagem ( ~ a b e l a  2). 

TABELA 2 - ~ o m ~ o s i ~ ã o  percentual de n u t r i e n t e s  de algumas leguminosas e 
I 

gramineas 

N P K Ca 
Tratamentos 

Mg 
% 

Crotalaria juncea 2 , O l  0,36 2,43 l , 4 3  0,44 

~ e i j ã o  de parco 2.73 O, 57 2,11 2,58 0,46 

Mucuna p r e t a  2,83  0,61 2.05 1,28 O, 30 

FONTE: NIYAShKA,  S. 1984. 



Leguminoçaç com c a r a c t e r : s t i c a s  d i v e r s a s  como Dolichos -- l a b  lab(man 

g a l o ) ,  I n d i g a f e r a  t u n c t o r i a  ( i n d i g 6 f e r a )  e V igna u n g u i c u l a t a  ( f e i j ã o  de 

c o r d a ) ,  podem também s e r  usadas com sucesso. Com r e l a ç ã o  ao f e i j ã o  de 

corda,  dados p r e l i m i n a r e s  têm demonstrados que em uma l a v o u r a  com p r o -  

dução média de grãos em torno,  de 1 t / h a  a q u a n t i d a d e  de massa ve rde  e 

seca i n c o r p o r a d a  p o r  o c a s i a o  da c o l h e i t a  chega a a t i n g i r  4,6 e  1,2 t l h a ,  

respec t i vamen te .  

O mangalÔ, de grande i m p o r t â n c i a  também na a l imentação  humana, tem 

como i n c o n v e n i e n t e  para u s o  como adubação v e r d e  a b a i x a  produção de 

g rãos ,  quando p l a n t a d a  sem t u to ramento .  Out ras  e s p é c i e s  leguminosas, v i  - 

sando a associação de produção de g r ã o s  e m e l h o r i a  d o  s o l o  e s t ã o  sendo 

t e s t a d a s  n o  CNPMF e poderão vi r  a s e r  uma boa o p ç ã o  de m a n e j o  das e n t r e  - 
l i n h a s  dos pomares de c i t r o s  d u r a n t e  os p r i m e i r o s  anos a p ó s  a i n s t a l a  - 
- 

çao. 

A i n d i g ó f e r a  se  d i s t i n g u e  das s u p r a - c i t a d a s  p o r  ser a r b u s t i v a ,  com 

a l t u r a  média de 1 metro,  e não s e r  u t i l i z a d a  n a  a l i m e n t a s ã o  humana. As 

p r i n c i p a i s  vantagens des t a  e s p é c i e ,  e s t ã o  n a  e x c e l e n t e  c o m p e t i ç ã o  que 
exercem com as e r v a s  daninhas, exigindo apenas u m a  c a p i n a  na  f a s e  ini- 

cial de c r e s c i m e n t o ,  e produGáo abundante  de semente  e d e  matéria v e r d e  

e seca, as quais  a t i n g e m  16 a 6 t / ha ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  Uma vantagem a d i  - 
c i o n a l  da i n d i g ó f e r a  é o  a l t o  p e r c e n t u a l  de m a t é r i a  s e c a  no rescduo ,  c a  - 

f 
r a c t e r l s t i c a  que vem f a v o r e c e r  a m a i o r  produçao de humus. D e  m a n e i r a  

g e r a l ,  no e n t a n t o ,  as  l eguminasas  po r  apresentarem b a i x o s  t e a r e s  d e  

l i g n i n a  e c e l u l o s e  no t e c i d o ,  se decoopÕem r ap idamen te ,  p r o d u z i n d o  mas - 

s a  seca em volume r e l a t i v a m e n t e  pequeno. 

As leguminosas  perenes  Glyc ine  w i g t h i i  ( s o j a  pe rene )  e Chl i to r i a  

t e r n a t a e  (cunhã) f o r a m  t a m b é m  t e s t a d a s  em pomares de c i t r o s  com o o b j e  - 
t i v o  b i s i c o  de  p r o t e ç ã o  permanente do solo c o n t r a  o i m p a c t o  da g o t a  

de chuva. Arnbas espec i e s  são perenes,  de h á b i t o  g r i m p a n t e  e, nas c o n d i -  

ções de Cruz  das Almas, BA, apresentam c r e s c i m e n t o  i n i c i a l  l e n t a  { l e v a n  - 

do  à n e c e s s i d a d e  de v á r i a s  c a p i n a s ) ,  b a i x a  compe t i ção  com a s  e rvas  d a n i  - 
nhas e a l t a  competição em i g u a  e n u t r i e n t e s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  nos meses 



de b a i x a  precipitação p l u v i o m é t r i c a .  T a i s  observações permitem c o n c l u i r  

que o u s o  d e  leguminosas perenes nas e n t r e l i n h a s ,  d o s  pomares l oca l i za -  

d o s  em á r e a s  submetidas a déficits h i d r i c o ç  poderá p r e j u d i c a r  ç e r i a m e n  - 

t e  o desenvolvimento e a p r o d u t i v i d a d e  das p l a n t a s  c i t r i c a s .  No entanto ,  

o u t r o s  estudos sob re  manejo de leguminosas perenes em tais re g i õ e s  são 

necessários devido à grande e f i c i ê n c i a  d e s t a  prática no c o n t r o l e  da e r o  - 
s ao. 

4.5. C o b e r t u r a  morta  

A c o b e r t u r a  do solo com res tos  vegetais  ou m a t e r i a l  s i n t i t i c o  

a p r e s e n t a  u m a  s é r i e  de vantagens sobre o u t r a s  E x p e r i m e n t o  con 

a c u l t u r a  d o s  c i t ros  r e a l i z a d o  p o r  A O D A I G U E Z  e t  a l  (20) revelou n i t i d a  -- 
superioridade d a  c o b e r t u r a  m o r t a  com cap im gordura  (Melinis minutiflora) 
quando comparada com outras  t r a t a m e n t o s ,  i n c l u s i v e  a d u b a ç ã o  v e r d e  e 

uso de g r a d e  ( t a b e l a  3) .  CHILDERS ( 4 )  r e l a c i o n a  e n t r e  as vantagens da 

c o b e r t u r a  m o r t a  o s  s e g u i n t e s  aspec tos :  a )  menor f l u t u a ç ã o  do teor de 

u m i d a d e  na zona do sistema radicular; b )  e l evação  no teor de matéria or  
A 

g a n i c a ;  l i b e r a ç ã o  l e n t a  de n u t r i e n t e s ,  d i m i n u i n d o  a demanda por fertili - 
zan te s  comerciais; d )  redução  nas osci laçÕes de t e m p e r a t u r a ,  chegando o 

s o l o  a s e r  90 C mais frio n o  v e r ã o  e 3 %  m a i s  q u e n t e  no inverno. 

O mesmo autor  r e l a t a  que a t e o r  de matéria o rgân i ca  nos 5 a 10 cn 

s u p e r i o r e s  do s o l o  é de 2 a 3% maior  ein a r e a s  com cobertura do que em 

áreas c u l t i v a d a s  e 1% m a i o r  d o  que  em áreas com vege ta5ão  herbácea.  

A c o b e r t u r a  do solo com r e s f d u o s  v,egetais  t em s i d o  testada ao l on -  

go dos anos  com d ive r sas  f rute i ras ,  o f e r e c e n d o  quase  sempre, r esu l t ados  

p o s i t i v o s  no aumento da p r o d u t i v i d a d e .  E m  t r a b a l h o  conduzido no CNPHF 

com bananeira, utiJ i zou-se como reçiduoç fo lhas  provenientes do pripr io  

bananal  o que proporci.onou aumentos na p r o d u t i v i d a d e  da ordem de 120, 178 
e 5322, em relação aos sistemas com s o j a  perene, fe i  já, de porco e capi - 
na manual, respectivamente (6).  

As limitações ao uso de c o b e r t u r a  s ã o  d e t e r m i n a d a s  principalmente 

pelo  c u s t o ,  tendo em v i s t a  a grande quantidade de  r e s i d u o  v e g e t a l  neceç - 





siria, a elevada não de obra exigida para reposição dos res tos  vegetais,  

a i &  do r i s c o  de incêndio nos meses de baixa  p r e e i p i t a G ã o  pluviomitrica. 

Embora inviável em pomares de citros extensos, o seu uso pode ser  

factifvel no Nordeste ,  em pequenas áreas,  ou visando r e c u p e ~ a ç á o  de 

p l a n t a s  em áreas  limitadas dentro  de um pomar de maios porte. O aprove i  - 
t a i e n t o  g r a d a t i v o  de toda e qualquer r e s t o  vegetal  dispon:vel na p r o p r i  - 

I 
edade pode, a longo prazo ,  r e p r e s e n t a r  grande b e n e f i c i o  para o so la ,  f a  - 
vorecendo as respostas das plantas em termos de produGao e qualidade. 

O c u l t i v o  com arado em pomares estabelecidos não prática comum 

na Bahía,  tampauco em outras regiões da Bras i l .  Admite-se, no e n t a n t o ,  

que anos sucessivos com t r á f e g o s  d e n t r o  do pomar de máquinas, acoplsdas 

a c a r r e t a s ,  grades, r o ç a d e i r a s  e o u t r o s  impleientos result* e s m a c -  

t a ç &  do s o l o  e t o d a  uma série de e fe i tos  negativos. Diante  de casos de 

compactação do solo, que representam impedimentos à expansão do sistema 

radicular. a a r á ~ á o  profunda e a t é  mesmo a subsolagem podem possibilitar 

o rompimento destas  camadas i a p a r m e ~ v e i s  e a r e n o v a ç i o  do sistema radi - 
cular. 

A aração e a çubsolagen são tanbim executadas quando se planeja r e  - 
cuperar ou rejuvenescer pomares que foram abandonados por  algum tempo 

ou atingidos por  um d i s t i r b i o  temporário, cano seca ou geada. Neste ca- 

so, uma poda na p a r t e  aérea e no s istema r a d i ç u l a r  estimula a formaGoo 
f 

de nova copa simultaneamente com a ~ e n o v a ~ ã a  de r a l t e s ,  melhorando o 

vigor  geral da planta, a p a r t i r  de dois  anos após o tratamento ( 7 ) .  

4.7. Uso de cultura intercalar 

O uso de c u l t u r a s  intercalares pratica coaum nas regi&$ t r o p i  
, 

- 
ca i s  e tende a se intensificar em decorrência da necessidade de aumento 

na produção de alimentas e redução dos C Y S ~ Q S  e rksç~s  inerentes as 

a t iv idades agr:colas. No Nordeste ,  a p r á t i c a  é especialmente comum na 



citricultura de pequeno parte, na qual os  produtores usando mão de obra 

familiar e capital limitado buscam, sob b a i x o  n i v c l  tecnológico, naxini 
zar o r e t o r n o  econÔmico. 

~l;i de p o s s i b i l i t a r  produções economicas mais imediatas, as cultu - 
ras i n t e r c a l a r e s ,  asseguram a u t ~ a s  fontes  de a l imento  para  consumo e ven - 
da, reduzem os r i s c o s  da exploração pr inc ipa l ,  permitem melhor c o n t r o l e  

das e r v a s ,  uso adequado de máquinas e impleaentos, c o n t r o l e  de erosão e ,  

por consequêneia, utilização mais r a c i o n a l  da t e r r a .  A p rodut iv idade  e l e  - 
vada do sistema cansorciado, aliada ao t r a b a l h o  intensivo,  representa , 
assim, a poss ib i l idade  de maior  capitalização da não de obra familiar 

e do meio r u r a l .  

O equil:brio ecológico 6 o u t r o  aspecto relacionado com o cultivo 

consorciado.  As nonoculturas, p o r  const  ituiren sistemas ecológicos sim- 
p l i f  icadas com pequena diversidade de e s k c i e s ,  apresentam maior insta -  

bilidade, favorecendo o estabelecimento, a multiplicação e a propagação 

de pragas, doenqas e ervas .  Ao c o n t r á r i o ,  d e v i d o  a um maior  equil:brio 

ambiental, o poliçult i v o  r e s u l t a  num manc j o  integrado por processos na- 

t u r a i s  que requer  menor utilização dos insumos iodernos ,  coma os a g r o t ó  - 
xicos e implica em b a i x a  consuma e n e r g 6 t i c o  (17) .  R I S C H  (19)  e v i d e n c i o u  

um exemplo sobre a assunto ao o b s e r v a r  que a conçarciação de banana com 

os feijões,  do Phaseolus,  e macassar r e d u z i u  a populaçáo das p r a  

gras Diabrotica b a l t e a t a  e Ceratoma r a d i c o r n i s  em aproximadamente d o i s  

terços. ~ambém com o u t r a s  c u l t u r a s  têm s i d o  f e i t o s  diversos estudos, i n  - 
c l u s i v e  no Brasil ,  revelando ser  a i n c i d ê n c i a  de p tagas  s u p e r i o r  ao s i s  - 
t e i a  de monocultivo. 

Na c i  tricultura baiana constata-se que o  produtor  tende a aumentar 

a sua produSão muito mais p e l a  expansão da á r e a  planta, do que pela e l e  - 
vagão da p r o d u t i v i d a d e .  Dentro d e s t e  contexto,  a incorporação  de novas 

áreas d i f i c i l m e n t e  r e p r e s e n t a  aprimoramento no n i v e l  t e c n o l ó g i c o  e maior  

racional i zaçâo  no cultivo. No Nordeste brasileiro, entre tanto ,  onde 80% 
dos citricultores utilizam i r e a s  e n t r e  1 e 10 ha, a exploração intensi- 

va e racional da t e r ra  condis& indispensável para o aumento da pradu - 
r 

ção e do lucro na pequena empresa agricola.  



Visando promover um e s t h u l a  aa incremento  da par  á r e a ,  a 

CNPHF ven estudando a camportaaento de 10 c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s  no po 
mar de c i t r o s :  mamão, inhame, amendoim, batata-doce,  f e i j ã o  n u l a t i n h o  , 
e nacassar. mi lho,  mandioca, maracujá e f e i j ã o  de porco.  A ~ r á t i c a  tem 

evidenciado que a u t i l i ~ a ~ ã o  de c u l t u r a s  de  c i c l o  curto intercaladas com 

l aranje i ras ,  pr inc ipa lmente  na Fase de formação, é uma t é c n i c a  economi- 

ca  e v i á v e l ,  p e r w i t i n d o  o uso mais eficiente dos recursos de produção c 

melhores rendas. No Rio Grande do Sul (9), estudos com c u l t i v o s  i n t e r c a  - 
l a r e s  mostraram não haver preju:zo para as plantas c:tricas que  alcanga - 
ran níveis de produtividade semelhantes ao manejo convencional c. inc l u  - 
sive, s u p e r i o r e s  ao tratamento com s o l o  gramado ( ~ a b e l a  4 ) .  

TABELA 4 - Respostas  ao manejo do s o l o  em pomar de laranjei~a - Taquari, 

médias d e  o i t o  anos 

produção ~ i m e r o  ~ e c ç Õ e s  tron 
Tratamentos - 

kg/p lanta  f r u t o s  co (nm') 

Solo gramado 50 306 170 

Solo limpo na verão/vegetação 

i n v e r n o  75 199 26.3 

C u l t u r a  intercalar/vegetação 

inverno 77 478 23 2 

Solo limpo 75 462 232 
. . . - . - . . . . - - 

FONTE: DORNELLES, C.H. i97 B 

das vantagens ja r e l a t a d a s  da p o l i c u l t i v a ,  pesam sobre a mono - 
c u l t u r a  informaSÕes de que o sistema de exploração cont inua de uma mes- 

ma p l a n t a  ~ e s u l t a  em drástica diminuição das rend imentos  das cu l turas  

anuais ( T a b e l a  5 )  (21). .Assim, na adoção de c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s  em c i  - 
tras ; recomendável r e a l i z a r  ratagÓes, ev i tando  o p l a n t i o  de uns cultu- 
ra no ntsmo local por v á r i o ç  anos. 



TABELA 5 - ~ e d u ~ á o  de rendimentos ( t / h a )  p e l a  prática de n o n o c u l t i v a  

sequência de monoçult ivos 
Cultivos 

I 2 3 4 5 6 

M i l h o  4 , o  494 2 ~ 7  1?5 1,7 1,6 
A r r o z  3,9 3 * 3  3,  1 2,5  194 1-3 
Soja 3 ,4  2,s 3-9 394 2,2 1 e 0 
Amendoim 3, 3 3 4  2,s 2,o 2 , 5  2,1 

FONTE: VALVERDE,S. CARLOS E BRAHDY, D.E. 1982 

Para o Estado da flahia, CUNHA SOBRINHO ( 8 )  enumera ç a i o  melhores a3 - 
ternat ivas para c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s  nos p r i a e i r o s  anos de vida do po- 

mar o f e i j ã o ,  amendoim, fumo, b a t a t a  doce, abóbora, melancia, abacaxi , 

A cultura intercalar, apesar de suas vantagens, pode ser p r o b l e  - 
mática e i n t e r f e r i r  na comportanento da c u l t u r a  pr inc ipa l .  Para e v i t a r  

poss:veis concorrências deve-se ter em mente os seguintes pontos: I )  pro 

curar  utilizar c u l t i v a s  de por te  b a i x o  e de pouco v i g o r  que não apresen - 
tem competiçáo por l u z ;  2) adubar conveniente a c u l t u r a  principal e o 

cu l t ivo  i n t e r c a l a r ;  3 )  a jus ta r  o c u l t i v o  intercalar na entrelinha, man- 

tendo distância  adequada da fruteira perene, 
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